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Introdução: A participação de crianças no esporte não se caracteriza somente por um processo 

procedimental, há também uma dimensão moral de aprendizagem. Considerando a premissa de 

que a atuação dos pais pode interferir na forma como a criança se relaciona com o esporte, este 

trabalho teve como objetivo investigar qual é a expectativa dos pais de crianças participantes em 

escola de futebol sobre o aprendizado de valores morais. Metodologia: Foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com seis pais de crianças praticantes de futebol em escolinha 

especializada na cidade de Ribeirão Preto/SP, sendo três da categoria sub-9 e três da sub-11. Os 

critérios para a escolha dos sujeitos foram determinados com base na disponibilidade, além da 

presença constante em treinos, jogos e viagens da equipe. A indicação deste último critério coube 

aos treinadores de cada categoria, que não tiveram conhecimento prévio sobre o conteúdo das 

entrevistas. A análise de discurso se deu pelo método Discurso do Sujeito Coletivo. Resultados: 
Foram encontradas como formas de expectativa por parte dos pais a criação de novas amizades e 

vivência de valores morais como disciplina e companheirismo. Percebeu-se também, que os pais 

consideram importante sua presença nos treinamentos, de modo a acompanhar as atividades e 

contribuir para a formação moral dos filhos. Preocupações como não pressionar as crianças por 

resultados e priorizar o prazer pela prática foram recorrentes nos discursos. O inicio da pratica do 

futebol foi apontada como uma decisão voluntária por parte do filho. Conclusões: os pais 

consideram a escolinha de futebol como um núcleo de convivência positivo para a formação moral 

dos filhos, desde que pautado na busca pelo prazer e participação voluntária das crianças. 
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